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			Infelicidade é uma questão de prefixo.

			João Guimarães Rosa

		


		
			
Parte I. 
Sonetos de Encantos 
e Desencantos

		


		
			
Dom de poesia

			No Reino da Poesia, adentro com respeito,

			olhar aceso, aberto às coisas que virão.

			Caminho levemente, atento o coração,

			buscando, na harmonia, o cântico perfeito.

			Não tenho pretensão de ser senhor/sujeito

			do traço que brotar da pena em minha mão,

			pois antecede ao mundo, o verbo, em criação.

			O canto a ser forjado há tempo estando feito.

			A sensibilidade é apenas instrumento,

			no Reino da Palavra, está tudo acertado.

			A cada qual, papel, em pleno arranjamento. 

			Aceito, humildemente, o dom que me foi dado!

			Escuto, com cuidado, a voz de encantamento

			da Musa que me inspira e atendo ao seu chamado!

		


		
			
Ora, direis!

			Fazer soneto! Ora, direis! E eu digo

			que, muitas vezes, a escrever me ponho,

			por longas horas, meu prezado amigo,

			em rijos versos, vou moldando um sonho.

			E, a noite inteira, sem nenhum perigo

			de se tornar o meu lavor medonho,

			na inspiração da escrita, encontro abrigo,

			nas formas do soneto que componho.

			Direis, agora, cheio de surpresa,

			qual vida vale tanto esforço insano

			de forjar versos dessa natureza?

			Direi a vós, amigo, que escrevê-los

			é minha forma de, sem dor ou dano,

			mudar em sonho velhos pesadelos...

		


		
			Reminiscências

			Parece que foi ontem, lembro agora,

			aquelas tardes cheias de alegria!

			Na praça, alvissareira, hoje vazia,

			a meninada em festa, a qualquer hora.

			Foi todo mundo, de repente, embora!

			Cadê meus companheiros? Que agonia!

			Tão boa aquela vida e eu nem sabia...

			Perdeu-se o encantamento, estrada afora.

			Tristonho, vou vivendo, tão sem graça,

			que a vida adulta é sempre aborrecida...

			Queria estar de novo lá na praça...

			Correr, brincar, sonhar, curtir a vida.

			Matando essa saudade, que não passa,

			da minha infância, há tempos, já perdida...

		


		
		


		
			
Sede de luz

			Estou à espera de que o Sol desponte*,

			pois vou beber-lhe o brilho magistral!

			Vou abraçá-lo, ao seu menor sinal,

			assim que surja intenso no horizonte!

			Exausto estou da escuridão total,

			que cobre o rio turvo, além da ponte.

			E deixa escuro o verdejante monte,

			prendendo a vida em negro lamaçal.

			No corpo, trago um gélido arrepio,

			e espero pela luz, ansiosamente,

			no afã de que o calor me espante o frio!

			Olhar atento e firme, permanente,

			espero o sol que vem, corcel bravio,

			incendiar a estrada a minha frente!

			*Augusto dos Anjos

		


		
			Passar pela vida

			Viver na superfície deste mundo,

			sem danos, sem surpresas, sem espantos

			ou submergir, buscar o mais profundo,

			correr perigos, desvendar encantos.

			A plenitude está nos entretantos!

			Quem teme as dores nunca chega ao fundo,

			nem toca o lodo dos sombrios cantos

			do lago, o ponto sempre mais fecundo.

			Por ser a vida o dom mais precioso

			e o mundo sendo hostil e perigoso,

			jamais se deve, à morte, dar guarida.

			Porém aquele que não corre um risco,

			sempre escondido, fugidio, arisco,

			existe apenas, mas não vive a vida.

		


		
		


		
			Ponto de vista

			As borboletas bêbadas de sol,

			bailando sobre o mais gentil jardim!

			Nau à deriva, em busca de farol,

			em êxtase, de cor e luz, sem fim!

			Buscando a sombra, segue um caracol,

			indiferente às rosas e ao jasmim.

			Se canta ou silencia um rouxinol,

			que seja tudo assado ou seja assim.

			Na lida humana, vejo cena igual:

			pessoas rastejando, indiferentes,

			por um jardim de luz em festival.

			Mas há também pessoas-borboletas,

			que, em festa, inebriadas, vão contentes,

			por sobre hortênsias, zínias e violetas.

		


		
			
Amor antigo

			Daquela tarde, oh tão gentil senhora,

			cruel lembrança, que a doer insiste!

			Exatamente nesta praça triste,

			recordo tudo, como fosse agora.

			Fiquei silente, quando foste embora,

			grudado ao banco, que nem mais existe.

			Certeiro golpe com que tu feriste

			de morte o amor que devotei-te outrora.

			E então te encontro nesta mesma praça...

			Olhar tão fundo e teu cabelo em neve.

			De fato, o tempo, para o amor, não passa!

			Um sentimento doce, puro e leve,

			no coração, derrama luz e graça,

			tornando eterno o que se fez tão breve.

		


		
			
Viver é perigoso

			Menina assim tão rosa e sutilmente,

			brotada num jardim, por puro engano!

			Teu brilho me seduz completamente,

			quer sendo eu passarinho ou ser humano.

			Teu cheiro junto a mim passou tão rente,

			senti-me um barco ao léu pelo oceano.

			Deixando-me levar, tão simplesmente,

			no encanto de teu riso soberano.

			Viver, por certo, é muito perigoso;

			surpresa a vida traz, não tem saída.

			A liberdade é o bem mais precioso!

			Mas ser cativo e ter sempre a guarida,

			de teu abraço terno e generoso,

			melhor do que ser livre e só na vida.
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